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Um programa de
ART BY  TRANSLATION
e AiR 351

9 ABRIL – 5 JUNHO ´22

Negócios Estrangeiros / Affaires Étrangères apresenta 
obras de mais de 30 artistas e pensadores que 
exploram as formas e os paradoxos da acção e da 
linguagem diplomática. As obras desta comunidade 
de “tradutores” serão “traduzidas” de um país para 
o outro através de uma exposição simultânea em 
Portugal e em França e de eventos concebidos como 
“actos diplomáticos”.
 
Negócios Estrangeiros / Affaires Étrangères é um 
programa organizado no âmbito da Temporada 
Cruzada Portugal-França 2022 e desenvolve-se em 
vários locais: Centro de Artes e Criatividade (CAC), 
Torres Vedras; Palácio Nacional de Belém, Lisboa; 
Les Laboratoires d’Aubervilliers; Ygrec – ENSAPC.
Outros parceiros: TALM- École supérieure d’art 
et de design; École nationale supérieure d’arts 
de Paris-Cergy; Cité Internationale des Arts, 
Paris; Escola Superior de Artes e Design (ESAD), 
Politécnico de Leiria. 
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Caros/as amigos/as,
É com muita alegria que, nesta ocasião, nos dirigimos a vós para 
inaugurar a exposição Affaires Etrangères / Negócios Estrangeiros, 
uma exposição proposta pela Art by Translation e a AiR 351 sobre as 
questões da diplomacia e da tradução no contexto do programa, ele 
próprio diplomático, desta temporada de intercâmbio França-Portugal. 
Irão decerto reparar que, neste caso, há muita coisa dupla, duplicada, 
dobrada, dúbia, dúplice. E isto desde o ponto de partida: de facto, a 
palavra diplomacia vem do latim duplo, que significa o dobro. Estranhos 
negócios... a eles voltaremos.

É de facto uma oportunidade não apenas redobrada mas múltipla 
de poder dar início – no sentido de assomar como começar a mostrar-se, 
mas sem relação com assommer, que em francês seria  matar com uma 
pancada na cabeça, atordoar, ou importunar – a uma série de actividades, 
aqui no Palácio Presidencial de Portugal – Palácio de Belém, no CAC de 
Torres Vedras, em França nos Laboratoires d’Aubervilliers e na Galeria 
Ygrec-ENSAPC, onde decorrerá  simultaneamente uma exposição 
até 4 de Junho de 2022. Mas também em Tbilisi, com os nossos amigos 
georgianos, com os quais em breve brindaremos a uma diplomacia de paz.

Antes de mais, gostaríamos de agradecer sinceramente aos 
artistas e estudantes que participam nesta exposição. Gostaríamos de 
agradecer calorosamente aos nossos anfitriões – que embora muito 
hospitaleiros, não são donos de um Hospício, quer dizer, de um hospital 
psiquiátrico – por nos acolherem e atenderem – não de acordo com o 
francês attendre, que significa esperar – mas dando-nos as boas-vindas 
“benevolamente” – ou seja bem para além do alcance de bénévole, que 
seria de forma meramente gratuita, mas antes com muita benquerença – 
nestes lugares plurais, porque, na diplomacia, é sempre uma questão de 
outros. Gostaríamos de agradecer à Presidência da República Portuguesa 
e ao Museu da Presidência da República, à direcção dos Laboratórios 
Aubervilliers, Ygrec-ENSPAC, à AiR 351, e também ao CAC Torres Vedras. 
Agradecimentos especiais, por ordem aleatória e não protocolar, a Luísa 
Especial, Luís Campos e Cunha, Maria Antónia Pinto de Matos, Elsa 
Santos Alípio, Margot Videcoq, Pascale Murtin, François Hiffler, Guillaume 
Breton, Rui Brás, João Garcia Miguel, Ângela Silva, e a todas as suas 
equipas. Gostaríamos, igualmente, de agradecer à Fundação Calouste 
Gulbenkian – Delegação de França, à Temporada Portugal-França 2022 
e, portanto, à República Francesa, à República Portuguesa, ao Instituto 
Camões e ao Instituto Francês, bem como à Direcção-Geral das Artes e 
às três escolas de arte ESAD TALM Angers, ENSA-Paris Cergy e ESAD 
– Escola Superior de Artes e Design, Politécnico de Leiria, parceiros que 
nos permitiram levar a cabo este projecto de forma sempre – Bestiale, ou 
seja, excelente – e muito diplomática.

Comecemos pelo – princípio – ou seja, pelo início, não pelo princípio 
como regra, nem pelo príncipe, mas pelo começo: porquê a diplomacia? 
Parece que raras vezes ao longo da história precisámos tanto de 
diplomacia. Desde que o governo russo declarou guerra à Ucrânia 
e a invasão deste país decorre no coração da Europa, a diplomacia 
tem sido o centro das atenções e objecto de múltiplas questões: que 
pode a diplomacia contra a hybris criminosa, quando a Rússia não 
respeita quaisquer regras diplomáticas definidas pelas convenções 
internacionais? Como negociar e qual o valor da palavra quando a mentira 
e a hipocrisia se tornaram norma? Quais são as alavancas da diplomacia 
quando as forças são tão assimétricas? Como podemos manobrar de 
forma independente no contexto de uma rede de influências em que as 
energias fósseis tornam os países completamente dependentes? Estamos 
a assistir, impotentes, a uma reconfiguração decisiva da geopolítica 
mundial, à qual só temos acesso de forma fragmentária e rudimentar. 
A informação que recebemos é frequentemente parcial ou ilegível. 
De facto, para ser eficaz, a diplomacia deve ser conduzida de forma 
encoberta, à couvert, que não é aqui hors-d’œuvre ou aperitivo, mas de 
forma clandestina. Mas, para sermos justos, deve também declarar as 
suas intenções de forma honesta. E este é um dos primeiros paradoxos da 
diplomacia, que conta muitos. É evidente que hoje em dia, em particular, 
precisamos de pontos de referência para compreender o que é a 
diplomacia, aquilo que ela envolve como fenómeno que se desdobra numa 
linguagem e formas muito específicas, que são o tema desta exposição.

Reunimos, assim, mais de 30 artistas e pensadores que participaram 
em seminários e exposições em França e Portugal. Os trabalhos desta 
comunidade de tradutores são “traduzidos” de um país para outro durante 
a exposição e por ocasião das jornadas de eventos, concebidas como 
“actos diplomáticos”.

A nossa reflexão partiu de um primeiro paradoxo da linguagem 
diplomática: é ao mesmo tempo transparente e opaca, manifesta e 
oculta. Envolvendo países de diferentes culturas e línguas, a diplomacia 
utiliza uma linguagem altamente codificada para transmitir mensagens 
contendo o mínimo de ambiguidade possível, a fim de evitar conflitos. No 
entanto, o “implícito” e o “subentendido” são condições necessárias dos 
intercâmbios. Se o discurso diplomático está sujeito a procedimentos 
linguísticos e protocolares, a complexa relação entre sinceridade e 
duplicidade, revelação e dissimulação, fazem parte do arsenal estratégico 
das negociações sub rosa. A fim de interpretar com precisão as palavras 
do outro, do estrangeiro, a diplomacia toma em conta as diferenças 
idiomáticas e culturais. É assim que, de um país para outro, as equipas de 

intérpretes analisam e descodificam as intenções e as presumíveis fontes 
culturais que as motivaram. O/A diplomata é um/a tradutor/a que tem 
de ser traduzido/a. Por exemplo, sabe-se que quando um/a diplomata diz 
“sim” se deve entender “talvez”, quando ele ou ela diz “talvez” significa 
“não” e se ele ou ela diz “não”, não é um diplomata.

A linguagem e os actos diplomáticos possuem, de igual modo, essa 
faculdade de se transmitirem através de uma multiplicidade de – costumes, 
em ambos os sentidos da palavra, usos e costumes em português e 
accoutrement em francês, roupagens – ou seja, de múltiplas formas: 
discursos privados e públicos, mensagens, presentes oficiais e oficiosos, 
tweets, fotografias, banquetes, movimentos de tropas, compras de 
submarinos, operações culturais e as inúmeras subtilezas da coreografia 
protocolar: apertos de mão, abraços, na parte superior ou inferior das 
escadas, tapetes vermelhos, galhardetes, desfiles militares; cada peça de 
mobiliário, cada gesto, cada olhar, fazem parte de um léxico rigorosamente 
definido, no qual o mais pequeno desvio pode deslocar fronteiras.

Estas particularidades representam desafios apaixonantes – sem 
relação com o português desfiar, porque estes desafios nada têm 
de esfiapado – para as práticas de tradução, pois como descodificar 
significados ocultos, questões e estratégias, para além do mais num 
contexto que interpreta em excesso os signos – palavras, gestos e 
atitudes? O facto de a linguagem diplomática se caracterizar por 
uma lógica de indeterminação dentro de um quadro formal faz-nos 
experimentar ao máximo a multiplicidade irredutível de significados e, 
portanto, a impossibilidade de uma tradução unívoca e fechada (apesar da 
utilização de fórmulas convencionais). Por outras palavras, a linguagem 
diplomática revela o que é de facto inerente a qualquer tentativa de 
comunicação: há sempre algo que escapa à compreensão, um elemento de 
estranheza na relação com o outro.

Além disso, a linguagem diplomática é obviamente atravessada 
por questões de poder. Historicamente, as línguas veiculares ou 
“línguas francas” – línguas de comunicação entre falantes de línguas 
diferentes – são línguas dominantes impostas pelos grandes impérios. 
Na diplomacia, o francês substituiu o latim no século XVIII, antes de ser 
substituído pelo inglês no século XX. Em La langue mondiale. Traduction 
et domination, Pascale Casanova destaca o papel da língua e da tradução 
como instrumentos de dominação. Ela mostra a forma como a tradução 
de textos literários, científicos ou políticos de outras culturas serviu para 
o “enriquecimento” da língua dominante, num sentido linguístico mas 
também económico. A tradução é aqui um instrumento de conquista, de 
ingestão do outro. Em contrapartida, a noção de tradução tem sido utilizada 
para dar conta dos processos de apropriação e transformação da língua 
dominada e sujeita à cultura dominante. O falso amigo subir seria aqui 
pleno de significados, pois significa “aumentar” em português, e suportar 
ou sujeitar-se a em francês. Neste contexto, a tradução opõe-se a qualquer 
ideia de universalidade e torna-se uma prática da relação, do hibridismo, 
da transformação recíproca. É um «saber lidar com as diferenças», para 
utilizar a expressão de Barbara Cassin. Uma vez que a noção de diplomacia 
é inseparável da ideia de esfera de influência, esta exposição é uma 
oportunidade para considerar a história colonial e pós-colonial da França 
e de Portugal através do prisma da diplomacia e da tradução. Afinal 
de contas, a diplomacia diz respeito a outros modos de negociação e 
resolução de conflitos, por exemplo entre humanos e não-humanos. Não 
sobrevivem as espécies vivas nos ecossistemas privilegiando a cooperação 
simbiótica em detrimento da competição e da rivalidade?

Historicamente, as próprias artes têm participado nos esforços 
diplomáticos dos países. É claro que vêm à mente as oferendas 
diplomáticas, por exemplo, o apoio dado pela CIA aos expressionistas 
abstractos como instrumento estratégico durante a Guerra Fria. Como 
diz Natalia Khantsevich, adida cultural da embaixada russa em França, a 
arte é um “soft-power”, “uma arma dissimulada que nos permite negociar 
e fazer progressos noutras áreas”. Nós vemos as coisas de maneira 
bastante diferente: em vez de considerar a cultura como um “soft-power” 
competitivo e frequentemente instrumentalizante e aculturador, a exposição 
afirma o papel da arte nos processos de tradução cultural, com tudo o que 
a tradução implica em termos de multiplicidade, hibridismo, mas também 
de mal-entendidos e fricção. Mais especificamente, algumas das obras 
assumem as formas da diplomacia, convidando-nos assim a repensar 
os modos de negociação e os mecanismos de mediação, tantas vezes 
marcados por automatismos ocidentocêntricos.

O próprio título sublinha a necessidade de se ter em conta a 
complexidade das interconexões históricas e contemporâneas, resistindo 
assim a qualquer tentativa de acção unilateral e a qualquer crença numa 
autonomia fantasmática dos países ou de épocas culturais. Em termos 
mais gerais, “affaires étrangères” enfatiza o encontro com o outro e 
a forma como os processos de tradução preservam um elemento de 
estranheza e indeterminação. Pois o espaço diplomático é pelo menos 
duplo, significa o próprio e o outro. Tal como a tradução, é esse espaço 
intermédio, esse espaço Trans, entre dois, que está aqui e ali, se move, 
nunca fica num só lugar. Assume todo o seu significado quando não 
anula esse entre, este Trans, mas lhe confere as qualidades de um espaço 
hospitaleiro – mas não as de um hospício, de um hospital psiquiátrico!

Maud Jacquin & Sébastien Pluot
Este texto é atravessado pela obra Falsos Amigos de Joshua Schwebel



canadiano com uma só perna que viaja pelo Laos com espelhos para 
apresentar às vítimas uma terapia de tratamento da dor persistente 
de membros fantasmas inventada pelo neurocientista indo-americano 
V.S. Ramachandran. Para esta exposição, Phinthong recicla o metal a 
fim de o derreter e transformar em espelhos polidos com o algodão que 
os camponeses cultivam na terra desminada. O tamanho dos espelhos 
corresponde ao tamanho dos espelhos utilizados na terapia, que é o 
tamanho médio de uma perna e de um braço. Os fundos angariados pelo 
projecto vão inteiramente para a associação de desminagem, assim 
permitindo continuar a remoção das bombas.

14. JOSHUA SCHWEBEL 
A qui de droit [To Whom It May Concern/ A quem de direito], 2022.
Cartas impressas em papel A4. 

 • Dado que a prática de Joshua Schwebel está o mais das vezes 
interessada no contexto da própria exposição, este trabalho examina a 
diplomacia envolvida na organização de uma exposição internacional. 
Recolhendo e trabalhando a partir de cartas escritas por curadores e 
outros actores da exposição com o objectivo de facilitar as parcerias 
institucionais envolvidas em Affaires Etrangères/Negócios Estrangeiros, 
Schwebel evoca as formas como a arte é instrumentalizada no quadro 
da diplomacia internacional, bem como a arte de escrever cartas e 
angariar fundos necessários para a realização de um evento público. 
As dobras visíveis nestas cartas aludem à dissimulação e à natureza 
dupla das “dobras diplomáticas” (historicamente, os escritos 
diplomáticos eram dobrados em dois, como evidencia a raiz latina da 
palavra diplomacia duplo [duplo]). Os motivos de barcos e aviões são 
um aceno lúdico aos “instrumentos” da diplomacia e da guerra, ao 
mesmo tempo que enfatizam a relação entre tradução e trânsito.

Faux Amis [False Friends / Falsos Amigos], 2022.
Inserções nos textos dos curadores 

• Este segundo trabalho de Joshua Schwebel é inspirado pelo 
fenómeno dos “falsos amigos”: palavras de diferentes línguas que 
têm uma grande semelhança visual e auricular entre si, mas cujos 
significados são completamente diferentes. • Para o artista, os “falsos 
amigos” agem como relações diplomáticas que parecem amigáveis 
mas escondem desacordos. A proposta de Schwebel consistiu em 
inserir falsos amigos linguísticos nos discursos curatoriais que 
enquadram a exposição, bem como nas suas traduções.

15. JOÃO PAULO SERAFIM
Index des espèces disparues et en voie d’extinction, 2022
Instalação: vídeo, impressões fotográficas, desenhos,
documentos, publicação.
Workshops com estudantes de Aubervilliers, Paris, e Torres Vedras.

• Este projecto, que se desenvolve durante todo o período da exposição, 
toma como ponto de partida a famosa embaixada zoológica na origem 
da  xilogravura do rinoceronte, de Albrecht Dürer. Ele questiona o que 
pode ser uma oferenda diplomática de animais no nosso tempo de crise 
ecológica. • Na continuidade de uma tradição de oferendas diplomáticas, 
este animal “feroz” foi enviado, em 1515,  da Índia à corte do rei D. Manuel 
I, antes de ser oferecido ao Papa Leão X, que apreciava os animais 
selvagens, exaltando-se desta forma o sucesso dos navegadores para o 
Oriente. Infelizmente, o navio que transportava o rinoceronte afundou-
-se em águas mediterrânicas a caminho de Roma. Diz-se que terá sido 
encontrado e embalsamado, embora não haja provas concretas de que 
tal tenha sucedido. Hoje em dia, este rinoceronte é conhecido graças 
sobretudo à gravura de Dürer. Sabe-se que o artista alemão nunca tinha 
visto um espécime e que se teria baseado num esboço e na descrição 
do rinoceronte para o seu desenho, que se revela assim como uma 
interpretação do artista. • Em 2019, João Paulo Serafim fotografou um 
rinoceronte negro taxidermizado no Museu de História Natural e da 
Ciência (MUHNAC), em Lisboa, sem nada saber da sua história. Mais 
tarde, teve acesso a alguma informação relativa a uma intervenção de 
2016, que consistiu na remoção dos seus chifres e na sua substituição 
por réplicas, visto que, entre 2002 e 2017, se tinham registado numerosos 
furtos de chifres em vários Museus de História Natural. Sabe-se que 
este espécime é uma fêmea caçada em Angola em 1954 por um caçador 
profissional chamado José Fenykovi, que decidiu oferecer este “troféu” 
ao governo português para o seu museu do ultramar. • Ao longo dos 
últimos três anos, o rinoceronte não tem estado em exposição pública 
por razões de conservação. Em colaboração com o MUHNAC, Serafim 
propôs colocar o mamífero no átrio do Museu, onde se encontrava 
anteriormente, e convidou um ilustrador científico a fazer um desenho tão 
realista quanto possível e segundo as regras da representação científica. 
Ao mesmo tempo, organizou um curso de desenho de modelos com os/
as estudantes do primeiro ano de Belas-Artes (FBAUL). O objectivo 
era comparar as formas de representação em que se procura o realismo. 
Todo o processo foi registado em vídeo e fotografias. • Uma terceira parte 
do projecto envolve a definição de uma lista de animais extintos ou em 
perigo de extinção e o pedido dirigido a crianças de diferentes idades 
de várias escolas de Aubervilliers, Paris e Torres Vedras para que os 
interpretem em desenhos feitos com base nas suas descrições escritas. 
• Este processo culminará numa publicação contendo os desenhos e 
elementos do conjunto do processo, a ser enviada aos Presidentes de 
França e de Portugal. O artista convidará os dois governantes a assinar 
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1. MATHIEU KLEYEBE ABONNENC 
Fanon cou-coupé (esta mudança na técnica de combate é 
característica dos primeiros meses da guerra de libertação do povo 
angolano. Lembramos que, a 15 de Março de 1961, os camponeses 
angolanos se lançaram em grupos de dois ou três mil contra as 
posições portuguesas. Homens, mulheres e crianças, armados ou 
desarmados, com a sua coragem e entusiasmo, precipitaram-se em 
massas compactas e em vagas sucessivas sobre os territórios onde o 
colono, o soldado e a bandeira portuguesa eram dominantes. Aldeias 
e aeródromos foram cercados e sujeitos a inúmeros ataques, mas 
milhares de angolanos foram igualmente ceifados pela metralhadora 
colonialista. Os líderes da insurreição angolana não precisaram de 
muito tempo para compreender que tinham de encontrar algo diferente 
se quisessem realmente libertar o seu país. De maneira que, no espaço 
de alguns meses, o líder angolano Holden Roberto reorganizou o 
Exército Nacional Angolano, tendo em conta as diferentes guerras de 
libertação e utilizando as técnicas de guerrilha.), 2022.
2 obras de Frantz Fanon traduzidas em francês e português.

• Fanon cou-coupé é uma recolha de traduções dos livros de Frantz 
Fanon, iniciada em 2011. Uma recolha de traduções, ou melhor, uma 
recolha de mal-entendidos. De facto, cada uma das capas dos livros 
de Fanon propõe uma leitura, uma interpretação dos seus textos 
que manifesta igual número de deficiências de leitura, de equívocos 
interpretativos, de processos de intenção, por vezes ao ponto de uma 
ignorância embaraçosa. Estes livros, o mais antigo dos quais data 
de 1961, são testemunhos complexos da importância do pensamento 
de Frantz Fanon (as tiragens aproximam-se frequentemente dos 
100.000 exemplares) e da forma como os seus textos foram sendo 
enquadrados, lidos e remodelados na sequência dos acontecimentos 
internacionais, mas também dos debates que sempre acompanharam, 
para o melhor ou para o pior, este tão grande e valioso pensamento. 
• Fanon cou-coupé (...) centra-se mais especificamente na primeira 
tradução de Les Damnés de la Terre para português. Esta primeira 
publicação, em 1961, difundiu o pensamento de Frantz Fanon no mundo 
lusófono, mas a editora tratou ainda assim de omitir a passagem em 
que Frantz Fanon evoca as novas técnicas de guerrilha adoptadas 
por Holden Roberto, líder da F.N.L.A. em Angola. Esta censura seria 
remediada três anos mais tarde com a publicação do texto integral.

2. VINIT AGARWAL 
Patat’si Patat’sa: Fragmentos do arquivo do tamarindo, 2022.

• Fragmentos do arquivo do tamarindo apresenta as histórias 
interligadas de vários países do hemisfério sul através da planta e 
fruto do tamarindo, que, de certa forma, desempenha aqui o papel de 
um diplomata não humano. Dakar, as Ilhas Virgens, Fort-de-France 
e diversos lugares na Índia são deste modo evocados neste arquivo 
composto por fragmentos de memórias pessoais, de sons, de ficção, 
de poesia e de textos de pesquisa em torno do tamarindo. Através 
desta planta, os lugares são modificados; um mundo possível é criado 
entre estes tamarindeiros, geograficamente dispersos mas ligados por 
sistemas de conhecimento, de culturas e de memórias comuns.

2.a. Amal Moriya, 2022. 
Papel de parede, A = 278 cm, B = 93,5 cm, C = 286 cm

• Na montra da Ygrec-ENSAPC reúnem-se imagens de tamarindeiro 
provenientes de diversos arquivos, como a British Library (Londres) 
e a Library of Congress (Washington): fotografias, incluindo as de 
Linnaeus Tripe, obras dos séculos XVIII e XIX, tais como pinturas 
de Seeta Ram e James Forbes, bem como outras representações 
mais contemporâneas. A relação que o tamarindo estabelece entre 
diferentes lugares e imagens evoca a possibilidade de uma intimidade 
política que subverte o olhar colonial e provincializa a Europa a fim de 
criar alianças entre os países do Sul.

2.b. A Estação do Tamarindo, 2022. 
Instalação: vídeo, 13 min, texto na parede em francês e urdu,
2 taças, almofadas, tamarindo, jogo Pallanghuzi.

 • Esta instalação oferece um espaço íntimo que convida os/as visitantes 
a sentarem-se, reunir e reflectir sobre possíveis memórias e ligações 
corporais geradas pela experiência de provar um pedaço de tamarindo 
ou ler um excerto dos arquivos, que depois são convidados/as a levar 
consigo. Ao longo da exposição, são distribuídos estes fragmentos 
vegetais e textuais, que se ligam aos diferentes caminhos dos/as 
visitantes e estabelecem uma nova rede na qual o tamarindo funciona 
como um agente comum ou um diplomata. • No chão, o desenho de um 
jogo de Pallanghuzi, ou Pallankuli, feito com pó de curcuma. Este antigo 
jogo realizado com sementes de tamarindo é muito popular no Sul da 
Índia, particularmente em Tamil Nadu e Kerala. Ele oferece uma imagem 
do cosmos; outras racionalidades que não as da lógica, da abstracção, 
da hegemonia do Iluminismo, tornam-se possíveis. Os/As visitantes são 
convidados/as a jogar de acordo com as regras propostas pelo artista. 
• Na parede, um texto em francês e urdu livra-se de constrangimentos 
gramaticais para abordar a recusa de ser objectivado e o gesto de 
comer tamarindo como um acto de resistência à diplomacia colonial. 
Um vídeo reúne vários fragmentos sonoros e visuais, destacando 
a literatura não europeia relacionada com o tamarindo, bem como 
memórias pessoais e colectivas.
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um documento no qual se comprometem com a defesa destas espécies, 
criando assim uma nova embaixada zoológica para o século XXI.

16. JOÃO SIMÕES
Misplaced [déplacé/deslocado], 2022.
Videoprojector, base.

• A orientação da projecção vídeo muda diariamente. De dois em dois 
dias, o projector é orientado de forma a respeitar as condições do local, 
ou seja, de frente para a parede; nos outros dias, é virado na direcção 
de Portugal e vice-versa. • Misplaced questiona a instalação de uma 
obra de arte em condições ideais. Ou não. • Com efeito, uma obra de 
arte nem sempre é instalada de acordo com as suas necessidades, mas 
de acordo com critérios que têm em conta outras necessidades (as do 
calendário, do artista, do público, etc.). É aqui que intervém o trabalho 
de Simões. Esta situação reflecte-se frequentemente no campo dos 
negócios estrangeiros: ao deslocar-se uma pessoa, um objecto ou um 
documento, revela-se uma nova situação de facto. Acresce que em 
qualquer empreendimento diplomático ir ao encontro do outro (neste 
caso Portugal ou França) envolve frequentemente contradições internas.

17. MARIA TRABULO
Les mois chauds, 2022. 
Brochura, impressão offset em papel mate, 300 exemplares. 
Escultura sonora, altifalante, leitor de mp3, suporte.
Escultura em papel e cimento, 40×30×3 cm. 
Performance, com a participação de membros da comunidade 
lusófona de Paris, 15 min.

• Les mois chauds é o nome de uma colectânea de poesia publicada 
por Manuel Madeira, em 1973, durante o seu exílio em Paris. O título 
refere-se aos meses de Verão passados em Portugal mas também, 
em retrospectiva, à tensão política vivida em Portugal em 1975, após 
a revolução de 25 de Abril de 1974 e à queda do Estado Novo, a que 
se chamou Verão Quente. • Durante a ditadura, entre 1926 e 1974, 
centenas de milhares de cidadãos/ãs deixaram Portugal, um fenómeno 
amplificado pelo início da guerra colonial, em 1961. Entre eles, estavam 
inúmeras figuras do pensamento e da cultura portuguesa, bem como 
cidadãos/ãs que mais tarde se tornaram figuras importantes da 
democracia fundada em 1974. Muitos encontraram refúgio em França. 
A distância não os impediu, contudo, de permanecerem ligados/as à 
realidade política portuguesa, e nas décadas de 1960 e 1970 assistiu-
-se ao aparecimento de um grande número de publicações periódicas 
(jornais, revistas, panfletos) fundadas por comunidades portuguesas 
estabelecidas em França, especialmente em Paris, com o apoio das 
autoridades locais, bem como de escritores e intelectuais franceses. 
As publicações, que na maior parte dos casos tratavam de questões 
políticas e outros assuntos proibidos em Portugal, circulavam de mão 
em mão. Enviadas por correio para Portugal, escapavam amiúde à 
censura, e conseguiam chegar àqueles/as a quem estavam destinadas. 
Muitos/as exilados/as portugueses/as encontraram nestas publicações 
uma forma de resistir ao regime; floresceu assim, nessa época, uma 
poesia portuguesa, abundantemente publicada em França, que era 
ao mesmo tempo política e descritiva da vida no exílio. • O projecto 
artístico de Maria Trabulo interessa-se por estes movimentos anti-
-regime desenvolvidos pelos/as portugueses/as em França nos anos 60 
e 70 do século XX, através das publicações literárias que circulavam 
clandestinamente entre os dois países. Les mois chauds considera 
a poesia produzida neste contexto como uma forma de “diplomacia 
quotidiana”, essencial para a integração dos/as portugueses/as em 
França mas igualmente vital para a informação, a partir do estrangeiro, 
dos/as portugueses/as que permaneceram em Portugal. A poesia 
desempenhou aqui um papel diplomático, na medida em que permitiu 
uma forma de resistência não violenta mas enérgica que contribuiu para 
a queda do regime salazarista.

18. FABIEN VALLOS
BANQUET[E]S XXXIX, 2022. 
Banquete simultâneo para 60 pessoas, sábado, 9 de Abril,
às 20h (no CAC Torres Vedras, Portugal)
e às 21h (nos Laboratoires d’Aubervilliers, França) 

• Iniciados em 2007, os Banquets de Fabien Vallos proporcionam 
momentos de partilha como a possibilidade de uma obra. Implicam a 
definição de protocolos, alguns dos quais específicos a cada convite. 
O primeiro protocolo é determinado entre o artista e o patrocinador 
em relação com o projecto específico. O segundo protocolo envolve 
a escrita de um texto e uma edição de apresentação que acompanha 
o banquete. O terceiro protocolo pressupõe o respeito por certas 
limitações: a proximidade dos produtos e o seu baixo impacto ecológico, 
um serviço em estilo francês ambíguo, que permite a ausência de 
serviço e a presença no banquete daqueles que o fizeram, uma mesa 
única, a ausência de profissionais, a presença de voluntários, a quase 
ausência de discursos e apresentações. Por fim, o quarto protocolo 
exige que um banquete seja experimentado pelos convivas e pelos/
as organizadores/as. • Este Banquet que inaugura o primeiro dia da 
exposição é composto por elementos e alimentos correspondentes ao 
diploos grego, que significa “duplo” ou “número de dois”. Trata-se de 
pensar este banquete como um diploma, quer dizer, um objecto duplo.
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2.c. Image Brisée, 2022. 
Obra sonora, 10 min; texto de parede.

• O empreendimento colonial criou raças, olhares e numerosas imagens 
fotográficas que são constitutivas da violência que exerce. A presença 
não consensual de corpos, o orientalismo e a procura do lucro fazem 
destas imagens interditos: elas não podem ser mostradas sob forma 
alguma e não podem ser vistas mesmo quando são mostradas. Ouvir as 
imagens torna-se então um acto radical, uma forma de quebrar o ciclo 
de violência ligado à sua visualidade. Esta obra sonora é construída em 
torno de uma dessas imagens, uma visão estereoscópica quebrada que 
tenta representar um mercado de tamarindo na Índia.

3. KEREN BENBENISTY 
3.a. Alto Mar (Mare Liberum), 2022. 
Vídeo e peça sonora realizada com João Pimenta Gomes, 6 min. 
Colagem mural com maregramas, dimensões variáveis. 

• Em We Belong to Gaia (2021), o cientista James Lovelock imagina a 
Terra “como uma espécie de animal... como um planeta que se comporta 
como se estivesse vivo... A metáfora é importante, porque para lidar, 
compreender, e até melhorar a situação em que nos encontramos 
actualmente no que respeita à alteração planetária, precisamos de 
conhecer a verdadeira natureza da Terra e imaginá-la como a maior 
coisa viva do sistema solar, e não como algo inanimado, como essa 
engenhoca pouco recomendável que é a “nave espacial Terra”. • Ao longo 
da sua residência em Portugal, Keren Benbenisty observou diariamente 
o oceano através do Marégrafo de Cascais, um instrumento do século 
XIX que regista e desenha em tempo real a evolução do nível do mar. 
Analogicamente registados sob a forma de um maregrama, os dados 
reflectem, com um desfasamento temporal, eventos que ocorrem a 
milhares de quilómetros de distância. Inspirado pelo pensamento de 
Lovelock, a artista quis traduzir estes registos, arquivados há mais de 
cem anos, numa partitura interpretada por uma voz humana, fazendo
do oceano um corpo que “se comporta como se estivesse vivo”.
• A colagem sonora, que responde à colagem mural, é um acto de 
tradução e de “incarnação” que sublinha a complexa relação que 
une o homem à natureza na era do antropoceno. No seu todo, a obra 
testemunha as relações  de interdependência que ligam não apenas as 
diferentes regiões do mundo mas também o ser humano ao mundo vivo, 
resistindo assim à crença deletéria na autonomia dos seres e das nações 
(este é também um aspecto central do projecto diplomático). • O vídeo, 
filmado no interior do monumento histórico Marégrafo de Cascais, é 
um trabalho de colaboração com o artista João Pimenta Gomes, que 
compôs a peça sonora baseado numa partitura do compositor americano 
Harry Partch, a que acrescentou a voz da fadista portuguesa Carminho.

3.b. Samira, 2022
Postais para distribuição.

• Fascinada pela capacidade que o  polvo tem de mudar a cor e o padrão 
da sua pele, tanto para camuflagem como para comunicação, o que 
pode ser considerado como uma forma de “escrita” (é pelo menos essa 
a ficção científica proposta pela filósofa Vinciane Despret no seu livro 
Autobiographie d’un poulpe), Keren Benbenisty tentou estabelecer uma 
forma de diálogo inter-espécies com Samira, um polvo fêmea que ocupa 
um aquário no Laboratório da Academia de Ciências Marinhas de Rupin, 
em Mikhmoret, Israel, onde está envolvida em pesquisas sobre a memória 
e a aprendizagem. • Após um período de visitas regulares, durante o 
qual os dois estranhos se familiarizaram um com o outro, a artista optou 
por utilizar um dos seus suportes preferidos, o desenho, para tentar 
traduzir o comportamento e estabelecer contacto com o animal, que lhe 
respondeu acompanhando os seus movimentos na janela do aquário. 
Para esta exposição, Keren Benbenisty dá conta da experiência através 
de uma série de postais que o público é convidado a utilizar para divulgar 
uma mensagem: a relação inter-espécies é um assunto diplomático.

4. MARIANA CALÓ e FRANCISCO QUEIMADELA 
Palomacia, 2022.
Filme 16mm digitalizado em 2k, cor, som, 7 min. 

• Palomacia é um pequeno filme em que duas pombas brancas são 
colocadas numa relação espacial com dois espelhos, em jogos de 
multiplicação, voo, batimentos de asas e acentuação dos detalhes da 
sua fisionomia. Em locução, um texto do filósofo Michael Marder, autor 
do livro La pensée végétale – une philosophie de la vie des plantes, lido 
por ele próprio. Este texto, regravado pelos artistas, é um fragmento 
de uma palestra que este deu no CAC Torres Vedras como parte do 
seminário Art by Translation, para o programa «Affaires Etrangères». 
• Marder interessa-se sobre o que as plantas têm para nos ensinar 
sobre diplomacia e explora a dobra como espaço primordial para o seu 
exercício. O filme estabelece uma ligação poética entre o aparecimento 
de pombas brancas, símbolos de paz, cujas asas em movimento se 
dobram sobre si próprias, e as descrições do comportamento das 
plantas como mediadoras dos ecossistemas.

5. JESSE CHUN
sijo (in the beginning)(au commencement)(no princípio), 2022
Projecção vídeo, dimensões variáveis, sem som, espelhos,
63×88cm, 63×45cm; calhaus; notas de rodapé sobre diplomacia
(1631 e 1840); sobre os oceanos antes de qualquer “conquista”; 

sobre renúncia; notas sobre outras crenças; sobre as línguas em 
vias de extinção; notas sob nenhum juramento; notas para mim 
mesma; notas para o intraduzível.

• A prática de Jesse Chun aborda a linguagem e as suas políticas, 
para revelar novas traduções que acolhem a poesia, a opacidade e o 
intraduzível. Esta escultura vídeo foi realizada em resposta às primeiras 
oferendas diplomáticas de França e Portugal à Coreia: a Bíblia e a 
“Palavra” [the Word]. Em 1631, o primeiro padre jesuíta português 
ofereceu ao emissário da dinastia Joseon, Jeong Du-won, e ao rei Injo, 
a Bíblia, livros sobre astronomia e geografia ocidentais, instrumentos 
científicos, incluindo um mapa-mundi, um telescópio, e um fragmento 
de uma pequena arma de fogo. Nos anos 40 do século XIX, missionários 
franceses da Sociedade das Missões Estrangeiras de Paris chegaram 
à Coreia para converter os coreanos ao catolicismo. Neste poema 
vídeo silencioso, Chun recusa-se a apresentar de novo estas histórias 
e, em vez disso, opta por dar forma visual ao pequeno formato da 
poesia tradicional coreana, o sijo, para lhe conferir um sentido 
novo. Chun descentra e reimagina a colonização e diabolização da 
espiritualidade coreana, combinando diferentes imagens de oceanos, 
textos que estão a desvanecer-se encontrados em monumentos de 
França e Portugal, com notas de rodapé dirigidas a si mesma sobre a 
sua “desaprendizagem”, combinadas com espelhos e seixos. Inspirada 
no uso do espelho para protecção e travessia dos espíritos pelo 
xamanismo coreano, a escultura vídeo de Chun desembaraça-se da 
narrativa diplomática para meditar sobre a interioridade de cada um.

6. CLÉMENCE DE MONTGOLFIER
Le sol qui s’inquiète à nouveau sous nos pas, 2022.
Instalação vídeo, duração 35 min. Com a participação de Claire 
Déléry, curadora da secção China do Musée national des arts 
asiatiques – Guimet (MNAAG), e co-directora, com Huei-Chung 
Tsao, da obra Les Porcelaines chinoises du palais de Santos, Liénart-
MNAAG, Paris, 2021. Com a gentil permissão do MNAAG.

• O Palácio de Santos em Lisboa (agora Embaixada da França em 
Portugal) alberga uma colecção de porcelana chinesa que é única na 
Europa e cujas peças mais antigas remontam ao início do século XVI e 
à primeira globalização. Através de uma entrevista com Claire Déléry, 
curadora do Musée national des arts asiatiques – Guimet, a instalação 
vídeo coloca estes objectos em diálogo com a sua história, em particular 
as complexas transferências culturais de que dão testemunho, 
questionando a própria ideia de gosto e cultura nacional e europeia.

7. MARK GEFFRIAUD 
Não sei exactamente porquê, mas neste momento tenho a impressão 
de que tudo está uma confusão, que há objectos absolutamente por 
todo o lado, que cada centímetro quadrado foi afectado, movido, 
reformulado, e que, com o tempo, as coisas perderam um pouco a 
sua forma. Por isso, quando a Maud e o Sébastien me convidaram 
a participar nesta exposição, a perspectiva de ocupar um espaço, 
mesmo que pequeno, não era necessariamente evidente. Apetecia-me 
mais andar por aí, ter tempo para ver o que já lá estava e reflectir na 
maneira de resolver o problema. Devemos começar por classificar? 
Arrumar um pouco para tornar as coisas mais claras? Ou, pelo 
contrário, não fazer nada para evitar acrescentar mais confusão. Isto, 
afinal de contas, pareceu-me razoável, e lembrou-me que Géraldine 
me tinha uma vez falado de uma associação que compra terras para 
nada fazer com elas. Apenas para as deixar em paz, sem projectar 
seja o que for. Quanto mais pensava nisso, mais pensava que era uma 
grande ideia. Quando descobri a ASPAS – é esse o nome da associação 
– fiquei a saber que o princípio é o de reunir doadores para adquirir 
florestas, prados, lagos e rios, para que não sejam mais utilizados 
para o que quer que seja, ou pelo menos para nada mais do que para 
os deixar descansar. Pode-se passear neles, e é tudo. Era exactamente 
o que eu queria. Calculei, então, a superfície que esta exposição 
ocuparia, com a ideia de levar a cabo uma espécie de geminação com 
um pedaço de floresta que seria deixado em paz. 581 m2 no CAC em 
Torres Vedras, 107 m2 nos Laboratoires d’Aubervilliers, 92 m2 em 
Ygrec, ou seja, uma superfície total de 780 m2, que, uma vez convertida 
em metros quadrados de floresta libertada, equivale, segundo a 
ASPAS, a uma doação à associação de cerca de 120 euros. (2022)

Dimensões: 780 m2
On verra, 2022. 
Performance, 20 mins.

• Uma sessão fotográfica terá lugar simultaneamente no CAC em 
Torres Vedras e nos Laboratoires d’Aubervilliers. Seguidamente,
os dois centros de arte irão trocar as fotografias.

8. LAURA GENES 
• Quer se pense que “a guerra é a continuação da política por outros 
meios” (Carl von Clausewitz) ou a inversão desta afirmação por Michel 
Foucault, “a política é a continuação da guerra por outros meios”, a 
diplomacia é uma das extremidades de uma corda em chamas. Para 
esta exposição, Laura Serejo Genes reuniu e elaborou uma série de 
obras, feitas por si e por outros, que propõem novas leituras de gestos 
políticos históricos.

8.a. Obras de Teófilo Braga [Presidente de Portugal de 29 de Maio de 
1915 a 4 de Agosto de 1915], 2022. 
Em Belém, instalação de esculturas em madeira;
em Aubervilliers, reproduções fotográficas.

• No Palácio Presidencial de Belém – Palácio de Belém, Laura 
Genes expõe obras de arte realizadas pelo segundo presidente 
da República Portuguesa, Teófilo Braga, desviando-nos assim das 
imagens oficiais com que frequentemente são representados/as os/
as estadistas, retratos pendurados nos museus presidenciais. Estas 
obras são apresentadas sob a forma de reproduções nos Laboratoires 
d’Aubervilliers. Os/As presidentes governam por decreto, através de 
acções aprovadas por assinaturas rápidas. Mas que mais forjam as 
suas mãos? No caso das obras em madeira de Teófilo Braga, ele não 
só esculpiu a figura de um navio e de uma mãe com o seu filho, como 
também forjou as ferramentas metálicas que utilizou para esculpir 
peças de madeira maciça, a fim de criar as imagens que considerava 
dignas de reprodução.

Luzes do atelier de pintura, 2022. 
Acção levada a cabo durante a inauguração a 9 de Abril. 

• Paralelamente à exposição das obras de Teófilo Braga, a sala 
do palácio presidencial conhecida como “oficina de pintura” será 
iluminada ao longo de toda a duração da inauguração; um gesto 
simples para afirmar o papel da cultura na política à escala individual 
(para os homens/mulheres de Estado) e colectiva.

8.b. $cultura, 2022.
Esculturas realizadas com Helder Silva (Impacto Visual), criador de 
bonecos para o carnaval de Torres Vedras  
CAC Torres Vedras: 24cm×24cm×10cm Laboratoires d’Aubervilliers: 
24cm×24cm×10cm

• As duas esculturas apresentadas em França e Portugal retomam o 
lema nacional espanhol: PLUS ULTRA. O fascínio do artista por este 
lema, adoptado pela Espanha em 1516, e desde então retomado por 
outros territórios (como o estado mexicano de Veracruz) e indivíduos 
(Sir Thomas Bacon, filósofo e pai do empirismo), deriva, na sua génese, 
da inversão de outra frase: NON PLUS ULTRA, que se diz ter sido 
inscrita como aviso nos pilares de Hércules no Estreito de Gibraltar. 
Esta inversão, esta negação de NO FURTHER BEYOND [não mais além] 
para FURTHER BEYOND [mais além], marca o início de uma era de 
exploração e expansão que pode não ter fim. As esculturas, que pela sua 
referência ao carnaval implicam também uma inversão dos valores da 
“grande arte” e um questionamento da autoridade, utilizam apenas estas 
três palavras para lhes dar um significado novo e responder ao que se 
passou entre a era mitológica do lema original e o nosso tempo actual.

Serpentis I (Belém) et Serpentis II (Aubervilliers), 2022. 
Performances interpretadas por Laura Genes em Belém e Ugo 
Decorse-Ballara em Aubervilliers no dia da inauguração.
Estas performances traçam uma linha entre estes dois conjuntos 
de obras. Numa prática de “sublinhar” que utiliza correntes como 
ferramentas de descrição geométrica, os/as performers articularão 
em conjunto pontos marcados pela história e pela arquitectura.

9. ANDRÉ GUEDES
Um fruto transforma-se numa pedra e depois numa faca, 2010/2022.
Acção realizada no espaço expositivo durante a inauguração,
a 9 de Abril, a partir das 17h30 (em Portugal) e 18h30 (em França). 
Duração, cerca de 2 horas. 
Artistas nos Laboratoires d’Aubervilliers: Natalia Prokofieva,
Sofia Sotello, Anderson H. S. Vieira, Lihua Yu. 
Artistas no CAC Torres Vedras: Karlotta Frank, Ron Kaslasy,
Mariia Nikolaeva e Ophelie Parot.

• Distantes umas das outras, três pessoas estão sozinhas num 
espaço comum. Durante um determinado período de tempo, cada 
pessoa segura um objecto diferente: uma laranja, uma pedra e uma 
faca. Uma quarta pessoa faz de intermediário entre elas, trocando 
sequencialmente o seu objecto por outro na seguinte ordem: 
laranja, pedra, faca. Passado algum tempo, um dos proprietários 
temporários do objecto troca de lugar com o/a mensageiro/a. O jogo 
recomeça e assim por diante... • Nesta acção de grupo, a sucessão de 
objectos é pensada como materialização física e simbólica de uma 
intencionalidade (nunca saberemos qual). A laranja é um elemento 
vital que pode ser comido; a pedra, um mineral que pode ser usado 
como “arma” numa manifestação (Maio de 1968 em Paris); e a faca, 
uma ferramenta feita a partir de um mineral que pode ser usada tanto 
para descascar uma laranja como para golpear alguém. Então, estas 
pessoas estão ligadas umas às outras como cúmplices ou como 
adversárias? O que motiva o/a mensageiro/a que circula entre eles?
• No contexto desta exposição, esta coreografia, em que os objectos 
circulam e evoluem no tempo sem epílogo visível, lembra sistemas 
de transmissão codificados que atravessam um território, como os 
telégrafos das linhas de Torres Vedras.

10. VIR ANDRES HERA
James Evans, Beatrix and the EPV, 2022. 
Série de documentos impressos em papel; vídeo HD, aprox. 5 min. 

 

• James Evans, Beatrix and the EPV é um projecto de investigação 
especulativa em volta do silabário inuktitut e de questões ligadas à 
diplomacia durante o período colonial, bem como nos dias de hoje. 
O projecto navega entre saberes culinários, experimentação sonora, 
imagem vídeo e reprodução de documentos. • A escrita inuktitut, 
inventada pelo missionário e linguista amador canadiano James Evans, 
é hoje reivindicada como sinal de pertença cultural e identitária. Vir 
Andres Hera “pirateia” esta escrita para encriptar palavras de outras 
línguas, tanto imperiais como minoritárias (inglês, francês, nahuatl), a 
fim de realçar o estatuto ambíguo dos sistemas de escrita. A referência 
ao silabário inuktitut serve como ponto de partida para uma tentativa 
de avaliar o que seriam hoje as pontes possíveis/impossíveis, utópicas/
distópicas entre as histórias dos vários povos indígenas do Canadá, 
Estados Unidos e México e os/as seus/suas descendentes de hoje.
Outro aspecto da investigação incide sobre o estatuto legal chamado 
EPV (estrangeiro politicamente vulnerável) que é utilizado pelo 
governo canadiano para designar indivíduos com um membro 
familiar no centro de um episódio de violência ou de um julgamento 
indemnizatório norte-americano. Vir Andres Hera olha para os seus 
arquivos pessoais para questionar este estatuto EPV que lhe foi 
atribuído pelo governo canadiano: utiliza-o como símbolo metaléptico 
para criar uma justaposição com considerações geopolíticas, 
linguísticas e históricas que cruzam o subcontinente. •Os textos 
do artista, os do seu vídeo e da sua performance, são falados em 
várias línguas. Propõem uma escuta parcial de palavras e fonemas, 
distorcidos por loops e efeitos sonoros, muitas vezes incompreensíveis 
para os/as não falantes das línguas propostas. Desta forma, Vir 
Andres Hera oferece regimes de escuta cujas mensagens já não 
tentamos decifrar, cuja opacidade se torna uma grelha de leitura.

11. GÉRALDINE LONGUEVILLE
Amaraylia, 2022
Doces de cana-de-açúcar e de laranja amarga, caixas de doces 
cabeça de mouro e ananás.

• Este doce, cujo sabor é ao mesmo tempo picante, doce e amargo, 
é portador de histórias dolorosas e violentas, as das plantações, da 
colonização das potências europeias, da exaustão dos corpos negros 
e da exaustão do solo cultivado. São apresentados em caixas de 
doces respigadas pela artista, deliberadamente escolhidas pelas suas 
características raciais e naturalistas. Os doces são servidos de pessoa 
para pessoa. Aquele que serve é aquele que toma a palavra e que desta 
forma entrega as várias histórias que os doces contêm.

12. MUSA PARADISIACA
Le Diplomate Tranché
[The Sliced Diplomat / O Diplomata Fatiado], 2022. 
Som transferido para disco de vinil, aprox. 10 min. Gira-discos, 
altifalantes e mobiliário de escritório relacionado com o poder político 
(objectos emprestados pela Embaixada de Portugal em Paris).

• Le Diplomate Tranché é um trabalho sonoro original de Musa 
paradisiaca, baseado num conjunto de entrevistas em torno da noção de 
diplomacia, gravadas individualmente com convidados/as portugueses/
as e franceses/as em Paris. Seleccionado com a equipa curatorial a 
partir das “características” frequentemente ambíguas e específicas 
da figura do diplomata – o diplomata como líder, auxiliar, protector, 
assistente, tradutor – o grupo inclui um redactor de discursos políticos, 
um advogado especialista em propriedade intelectual, um artista que 
convida outros, um antigo director da vida associativa de Aubervilliers, 
defensor do papel político da tradução, e por fim um naturalista que 
ouve os pássaros. • Fazendo uso de colagem áudio, regravação e 
efeitos, o trabalho é apresentado sob a forma de um disco de vinil 
tocado intermitentemente em cima de uma secretária emprestada pela 
Embaixada de Portugal em Paris e, portanto, ligada ao poder político. 
• O disco de vinil está disponível para venda nos Laboratoires 
d’Aubervilliers ou directamente junto dos artistas (escreva-lhes para: 
info@musaparadisiaca.net)

13. PRATCHAYA PHINTONG
The Organ of Destiny (//), 2022.
Chumbo e estanho polido, 70×25cm e 110×25cm, 13 kg
The Organ of Destiny (////), 2022.
Chumbo e estanho polido, 70×25 cm e 110×25 cm, 13 kg

 • O trabalho de Pratchaya Phinthong envolve frequentemente 
dimensões geopolíticas que ele desloca e traduz de um contexto para 
outro. Durante a Guerra do Vietname, o exército americano bombardeou 
o Laos, entre 1964 e 1973, com mais de 2,5 milhões de toneladas de 
bombas, ou seja, mais de uma tonelada para cada habitante do Laos à 
época. Quase um terço dessas bombas não explodiu e, actualmente, 
menos de 1% foram desactivadas e removidas dos campos. As bombas 
que explodem custam a vida a cerca de cinquenta laosianos/as por 
ano, na sua maioria mulheres que tentam desminar as terras antes que 
as vítimas sejam as crianças. Muitos/as laosianos/as perdem a vida 
ou são amputados. Nos últimos anos, Pratchaya Phinthong tem vindo 
a trabalhar com uma associação de desminagem na aldeia de Napia, 
na província de Xiangkhouang, que recolhe bombas desmilitarizadas. 
Há alguns anos, conheceu Stephen Sumner, um ciclista profissional 


